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A espuma de poliuretano (PU) tem-se tornado um material extensamente 

utilizado devido às suas características intrínsecas como leveza, capacidade de 

isolamento térmico, flexibilidade e, principalmente, por sua capacidade de 

integração à cargas condutoras como o negro de fumo (NF) que é responsável 

por permitir que suas propriedades mecânicas e elétricas sejam ajustadas de 

acordo com as proporções adicionadas (1,2). Nesse sentido, tendo como 

objetivo analisar a dispersão de carga condutora na espuma de poliuretano 

(PU), foram incorporadas proporções distintas de negro de fumo (NF) (1%, 2% 

e 5%) para que fosse possível observar como essas proporções poderiam 

influenciar suas características elétricas, morfológicas e eletromagnéticas. 

Duas metodologias de preparo foram utilizadas para comparação, a 

metodologia A, com razão de poliol e isocianato de 1,2:1, e a metodologia B, 

com razão de 1,5:1. A metodologia adotada consistiu inicialmente na dispersão 

da carga condutora no poliol sob agitação magnética para promover a 

dispersão homogênea da carga na matriz polimérica, posteriormente, foi 

adicionado o isocianato. Após a homogeneização, a mistura foi vertida em 

moldes previamente recobertos com desmoldante, para posterior 

caracterização. A partir de então, foram feitas as caracterizações de 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), de condutividade elétrica e de 



blindagem eletromagnética. Quanto à condutividade elétrica, foi feita a 

caracterização de condutividade de corrente contínua (DC) e alternada (AC), e 

a caracterização eletromagnética para analisar a influência da concentração de 

negro de fumo, pois a condutividade é decorrente da interação entre as 

partículas, quando atingem o limiar de percolação a espuma antes isolante 

torna-se condutora a qual exerce influência nas propriedades eletromagnéticas. 

Fundamentando-se nos resultados preliminares, a metodologia B (1,5:1) 

apresentou respostas elétricas, morfológicas e eletromagnéticas superiores à 

metodologia A. Nesse viés, a morfologia da metodologia B (1,5:1) que também 

apresentou desde o início uma maior flexibilidade pela maior proporção de 

poliol, foi analisada pela caracterização de microscopia eletrônica de varredura 

(MEV) que indicou uma dispersão uniforme da carga ao longo da matriz, o que 

pode ter contribuído para valores de condutividade ligeiramente superiores aos 

da metodologia A. A partir de então serão testadas novas composições e 

diferentes tipos de cargas condutoras de forma a avaliar a potencial aplicação 

dessas espumas como materiais absorvedores de ondas eletromagnéticas. 

Portanto, conforme indicaram os resultados preliminares a maior proporção de 

poliol na metodologia B favoreceu a flexibilidade e a melhor distribuição das 

cargas, resultando em espumas de poliuretano com condutividade elétrica 

superiores e que as amostras com 5% de NF apresentaram melhor absorção 

de ondas eletromagnéticas. Os resultados indicam que a escolha das cargas 

condutoras e da matriz é um determinante para as características da espuma 

de poliuretano (2,3). 
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